
 

 

 

GRES IMPERATRIZ 

LEOPOLDINENSE 

 

Fundação: 06 de março de 1959 

Cores: verde e branco 

Símbolo: coroa 

Bases: subúrbio da Leopoldina 

Presidente: Cátia Drummond 

Presidente de honra: Luiz Pacheco 

Drummond (in memorian) 

Títulos: 9 

(1980,81,89,94,95,99,2000,2001 e 

2023) 

Colocação em 2023: campeã 

Enredo 2023: “Com a sorte virada 

pra lua, segundo o testamento da 

Cigana Esmeralda" 

Carnavalesco: Leandro Vieira 

 

 

 

Grande campeã do início do do 

século  XXI, a Imperatriz 

levou vinte e dois anos para 

levantar novamente o caneco, 

o que aconteceu no ano 

passado, após um período de 

ostracismo que culminou no 

rebaixamento de 2019. De 

ânimo renovado, a Rainha de 

Ramos parece disposta a 

retomar o posto de outrora, 

quando seus desfiles técnicos 

beiravam a perfeição e faziam 

dela    a escola  a ser batida. 

A permanência de Leandro 

Vieira, que já demostrou que, 

além de grande artista, não  é 

carnavalesco de uma escola só, 

é o grande trunfo da escola na 

luta pelo bicampeonato, que 

ela só não faturou em 1990. 

Palpite: briga pelo título 

 

6ª ESCOLA  

DE 

DOMINGO 

 

 

SAMBA ENREDO 

Composição: Renne Barbosa / 

Antonio Crescente / Miguel da 

Imperatriz / Luiz Brinquinho / 

Gabriel Coelho / Me Leva / 

Jeferson Lima / Rômulo Meirelles / 

Jorge Goulart / Silvio Mesquita / 

Carlinhos Niterói / Bello  

 O que é meu é da cigana. O que 

é dela não é meu. Quando chega 

fevereiro meu caminho é todo 

seu. Vai clarear. Olha o povo 

cantando na rua. A Imperatriz. 

Desfila com a sorte virada pra 

Lua. Ê cigana. A caravana está 

em festa. Tem fogueira, dança 

e seresta. Nesta avenida da 

ilusão. Ao som de violão e 

violino. O verso da mais pura 

inspiração. Descobri seu 

testamento e fiz um manual. 

Sonhei a vida feito carnaval. Em 

devaneios e magia. Cerquei por 

todos os lados. Riscando a fé no 

talão. Apostei na coroa e no 

coração. O destino é traçado na 

palma da mão. E a vida se 

equilibra em cada linha. 

Andarilho sonhador, na corda 

bamba do amor. Encontrei 

minha rainh. Olhei o céu. No 

infinito da constelação. A noite, 

o véu. Eu vi os astros na 

imensidão. Fui sob à luz das 

estrelas. Buscar a certeza da 

minha direção. Ê luar de 

balançar maré. Meu cantar é um 

sinal de fé. Prenúncio da sina da 

minha Escola. O Sol beija a Lua 

no espelho do mar Já está 

marcado no meu calendário. 

Verde-esmeralda, é vitória que 

virá 


